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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de dar continuidade ao tema de microbiologia inter-relacionado à 
pesquisa científica e tecnológica iniciado pela editora no ano de 2019. Apresentamos 
aqui um novo volume deste contexto, denominado “Pesquisa científica e tecnológica em 
microbiologia, volume 3” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas em diversos 
institutos do território nacional contendo análises de processos biológicos embasados em 
células microbianas ou estudos científicos na fundamentação de atividades microbianas 
com capacidade de interferir nos processos de saúde/doença.

A microbiologia é um vasto campo que inclui o estudo dos seres vivos microscópicos 
nos seus mais vaiados aspectos como morfologia, estrutura, fisiologia, reprodução, 
genética, taxonomia, interação com outros organismos e com o ambiente além de aplicações 
biotecnológicas. Como uma ciência básica a microbiologia utiliza células microbianas para 
analisar os processos fundamentais da vida, e como ciência aplicada ela é praticamente a 
linha de frente de avanços importantes na medicina, agricultura e na indústria.

A microbiologia como ciência iniciou a cerca de 200 anos, entretanto os avanços na 
área molecular como a descoberta do DNA  elevou a um novo nível os estudos desses 
seres microscópicos, além de abrir novas frentes de pesquisa e estudo. Sabemos na 
atualidade que os microrganismos são encontrados em praticamente todos os lugares, e 
a falta de conhecimento que havia antes da invenção do microscópio hoje não é mais um 
problema no estudo, principalmente das enfermidades relacionadas aos agentes como 
bactérias, vírus, fungos e protozoários.

Temas ligados à pesquisa e tecnologia microbiana são, deste modo, discutidos aqui 
com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos. Portanto 
a obra propõe uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos em alguns 
campos da microbiologia, abrindo perspectivas futuras para os demais pesquisadores de 
outras subáreas da microbiologia. 

Assim, desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Jacaratia. spinosa, é amplamente 
utilizado na medicina popular. Apesar da 
atividade farmacológica de J. spinosa ser 
conhecida, são raros na literatura estudos 
que envolvam à espécie. Assim, o objetivo do 
estudo foi avaliar o potencial antimicrobiano 
de extratos orgânicos de folhas e casca do 
caule de J. spinosa, bem como seu perfil 
fitoquímico. Os extratos acetônico, acetato de 
etila e metanólico de folhas e da casca do caule 

foram analisados frente a S. aureus e E. coli, na 
concentração de 96 mg mL-1, acompanhados 
do controle positivo azitromicina. Ademais, os 
extratos foram submetidos a triagem fitoquímica 
qualitativa por reações químicas, resultando 
no desenvolvimento de cor ou precipitado 
característico de cada classe de componentes 
químicos. A triagem fitoquímica dos extratos foi 
positiva para alcaloides e saponinas. O extrato 
acetato de etila de folhas inibiu o crescimento 
de S. aureus e E. coli, enquanto o extrato 
acetônico de casca inibiu o crescimento de 
E. coli. O extrato metanólico não manifestou 
atividade antimicrobiana. Os extratos de folhas 
e casca de J. spinosa apresentam atividade 
microbiana contra cepas bacterianas Gram-
positiva e Gram-negativa, sendo uma fonte 
natural promissora de novas substâncias.
PALAVRAS-CHAVE: Toxicidade; Fitoquímica; 
Extrato orgânico.

ABSTRACT: The Jacaratia. spinosa, is 
widely used in folk medicine. Although the 
pharmacological activity of J. spinosa is known, 
studies involving the species are rare in the 
literature. Thus, the objective of the study was 
evaluate the antimicrobial potential of organic 
leaves and bark extracts of J. spinosa, as well 
as their phytochemical profile. The acetone, 
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ethyl acetate and methanolic extracts of leaves and stem bark were analyzed against S. 
aureus and E. coli, at a concentration of 96 mg mL-1, followed by positive control azithromycin. 
In addition, the extracts were subjected to qualitative phytochemical screening by chemical 
reactions, resulting in the development of color or precipitate characteristic of each class of 
chemical components. The phytochemical screening of the extracts was positive for alkaloids 
and saponins. Leaf ethyl acetate extract inhibited the growth of S. aureus and E. coli, while 
acetone bark extract inhibited the growth of E. coli. Methanolic extract showed no antimicrobial 
activity. J. spinosa leaf and bark extracts have microbial activity against Gram-positive and 
Gram-negative bacterial strains, being a promising natural source of new substances.
KEYWORDS: Toxicity; Phytochemistry; Organic extract.

1 | 	INTRODUÇÃO

Pertencente à família botânica Caricaceae, Jacaratia spinosa (Aubli) A. DC., é uma 
espécie nativa do Brasil, que apresenta ampla distribuição geográfica pelo território 
brasileiro e ocorre em distintas formações florestais, desde o sul da Bahia até o Rio 
Grande do Sul (AGUIAR et al. 2012).

Popularmente conhecido como mamoeiro-bravo, mamoeiro-do-mato e mamãozinho, 
J. spinosa, é utilizado na medicina popular como cataplasma para tratar feridas e úlceras 
(FENNER et al. 2006; BREITBACH et al. 2013), ou como remédio contra febre alta 
associada a doenças urinárias (MUÑOZ et al. 2000). Em ensaios in vitro, o extrato da 
casca interna de Jacaratia inibiu o desenvolvimento do plasmodium P. vinckei em 99% 
e as raízes frescas de uma espécie intimamente relacionada, Jacaratia corumbensis O. 
Kuntze, foram relatadas para o tratamento de dores de estômago, abdominais e vômitos 
(MUÑOZ et al. 2000). Apesar da atividade farmacológica de J. spinosa ser conhecida 
desde longa data (OLIVEIRA, 1854), são raros na literatura estudos que envolvam a 
avaliação da atividade biológica e perfil químico dessa espécie. Assim, nós avaliamos o 
potencial antimicrobiano de extratos orgânicos (de acetona, acetato de etila e metanol) 
de folhas e casca do caule de J. spinosa. Nos também realizamos estudo preliminar para 
determinar a composição de metabolitos secundários presentes nas folhas e na casca do 
caule de J. spinosa.

2 | 	MATERIAIS E METÓDOS

2.1	Material Vegetal

Folhas frescas e casca do caule de J. spinosa foram coletadas em Santo Antônio 
da Platina (Estado do Paraná, Brasil; latitude 23° 17’ 19.2” S, longitude 50° 03’ 13.5” W).  
O material botânico foi identificado pela Dra. Ana Odete Santos Vieira, no Departamento 
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de Biologia Animal e Vegetal da Universidade Estadual de Londrina, e uma espécime 
depositada no Herbário da Universidade Estadual de Londrina (FUEL), Paraná, sobre 
número de registro FUEL 56091.   O material vegetal foi seco em estufa com circulação 
de ar forçado à 60°C por 24 horas e triturado em moinho de facas do Tipo Willye. O pó 
obtido foi pesado, armazenado em recipiente de polietileno e mantido a 4°C até utilização.

2.2	Preparação dos extratos

Para o extrato acetônico de folhas adicionou-se 20 g do material vegetal em 200 mL 
de acetona, obedecendo a proporção 1:10 (p/v), mantendo-se sob agitação mecânica por 
12 horas, a 24°C. Posteriormente, a solução foi filtrada e o filtrado evaporado, resultando 
no extrato acetônico de folhas, com rendimento de 10,55%. O resíduo vegetal foi então 
extraído com acetato de etila, conforme descrito anteriormente, fornecendo o extrato 
acetato de etila de folhas, com rendimento de 7,72%. O resíduo vegetal resultante da 
extração com acetato de etila, foi extraído com metanol, resultando no extrato metanólico 
de folhas, com rendimento de 5,47%. Os extratos de casca de J. spinosa foram obtidos 
seguindo o procedimento descrito nos extratos de folhas, resultando no extrato acetônico 
de casca, com rendimento de 0,30%; extrato acetato de etila de casca, com rendimento 
de 0,52% e extrato metanólico de casca, com rendimento de 2,24%. Posteriormente, os 
extratos foram ressuspendidos nos respectivos solventes na concentração de 96 mg mL-1 
para o teste de difusão em disco.

2.3	Triagem fitoquímica

Os extratos foram submetidos a triagem fitoquímica para detectar as principais classes 
de metabólitos secundários (MATOS, 1997). Desta forma, usou-se: A) reativos de Mayer 
e Dragendorff para identificação de alcaloides; B) hidróxido de sódio para detecção de 
antraquinonas; C) água destilada para saponinas; D) hidróxido de potássio para detecção 
de cumarinas; E) ácido sulfúrico e anidrido acético para esteroides e triterpenoides; e  F) 
cloreto de alumínio para identificar flavonoides.

2.4	Atividade antimicrobiana dos extratos 

2.4.1	 Preparação do inóculo

Foram utilizadas as cepas microbianas de Staphylococcus aureus (coco Gram-
positivo) e Escherichia coli (bacilo Gram-negativo). As amostras bacterianas foram 
suspensas em caldo de enriquecimento BHI e incubadas a 37°C por 24 h. Em seguida, 
uma alíquota das culturas foi semeada através da técnica de esgotamento por estrias em 
ágar Mueller-Hinton e incubada a 37°C por 24 h, viabilizando o crescimento exponencial 
dos microrganismos. Após esse período, foram ressuspensas em solução salina estéril 
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a 0,9% (p/v) para se obter o inóculo padrão com turbidez equivalente ao tubo 0,5 de 
McFarland, aproximadamente 1,5 x 108 UFC mL-1 (KARAMAN et al. 2003). 

2.4.2	 Teste de difusão em disco

Os ensaios foram realizados em triplicata. Para tal, discos de papel filtro (Whatman 
– tipo 3) de 6,0 mm de diâmetro esterilizados foram impregnados com alíquotas dos 
extratos, e armazenados no escuro, à temperatura ambiente, até total evaporação dos 
solventes. O controle negativo foi preparado utilizando os mesmos solventes empregados 
para dissolver os extratos. Como controle positivo utilizou-se o disco de azitromicina (15 
µg). O inóculo bacteriano padrão foi semeado com swab estéril na superfície da placa 
de ágar Muller-Hinton e, os discos dispostos com distância mínima de 15 mm entre eles. 
As placas foram incubadas a 37°C por 24 h. Os resultados foram obtidos medindo-se os 
halos de inibição de crescimento bacteriano formados ao redor dos discos (KARAMAN et 
al. 2003).

3 | 	RESULTADOS 

Pela triagem fitoquímica, verificou-se a presença de alcaloides em todos os extratos. 
Saponinas foram detectadas apenas no extrato metanólico de folhas e casca de J. 
spinosa. Antraquinonas, cumarinas, esteroides, flavonoides, taninos e triterpenoides não 
foram detectados nos extratos. Quanto a atividade antimicrobiana, o extrato acetato 
de etila de folhas de J. spinosa inibiu o crescimento de S. aureus e E. coli em 4 mm, 
respectivamente. O extrato acetônico de casca de J. spinosa inibiu apenas o crescimento 
de E. coli em 5 mm. Já o extratato acetônico de folhas de J. spinosa, não apresentou 
atividade antimicrobiana. O extrato metanólico de folhas e casca de J. spinosa, não inibiu 
o crescimento de S. aureus e E. coli. O controle positivo apresentou halo de inibição 
médio de 5 mm. Enquanto, o controle negativo não apresentou atividade antimicrobiana, 
conforme esperado.

4 | 	DISCUSSÃO

O perfil fitoquímico dos extratos, detectou a presença de alcaloides, que apresentam 
significativo potencial antibacteriano (LÔBO et al. 2010). Os resultados demonstraram 
atividade antibacteriana do extrato acetônico de casca de J. spinosa frente à E. coli e 
do extrato acetato de etila de folhas frente às bactérias S. aureus e E. coli, a atividade 
bacteriostática pode ter sido exercida pelos alcaloides detectados na triagem fitoquímica 
(LÔBO et al. 2010). A substância que possui possível atividade bacteriostática está 
presente no extrato metanólico, no entanto o extrato metanólico de folhas e casca 
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de J. spinosa não apresentou atividade microbiana, tal efeito pode ser decorrente do 
antagonismo entre as substâncias presentes nesta fração. Alcaloides, possivelmente, 
apresentam maior ação farmacológica, significativa permeabilidade com a membrana 
celular, e específica interação com o alvo farmacológico presente na célula bacteriana 
quando isolado. O controle positivo azitromicina é um antibiótico de uso clínico classificado 
como macrolídeo caracterizado pela presença de lactonas macrocíclicas de origem 
policetídica de 15 membros, ligadas a um açúcar e um amino-açúcar (PALJETAK et 
al. 2017).  A azitromicina produz sua atividade antibacteriana inibindo a biossíntese de 
proteínas bacterianas através da ligação com o RNA ribossomal 23S da subunidade 50S 
(PALJETAK et al. 2017). Os extratos acetato de etila de folhas e acetônico de casca de 
J. spinosa podem ter exercido o mesmo mecanismo farmacológico, inibindo a síntese de 
proteínas bacterianas através da ligação à subunidade ribossômica 50S, a qual deve ser 
pesquisada futuramente. O extrato acetônico de casca, foi capaz de inibir o crescimento de 
bactérias Gram-negativas, no entanto, não apresentou ação bactericida contra bactérias 
Gram-positivas, o que corrobora com os resultados obtidos em outros estudos (DJIPA et 
al. 2000; FALCÃO et al. 2004). Neste sentido, deve-se analisar se o fato ocorre em função 
da baixa concentração da substância bactericida, ou se o solvente não é adequado para 
a extração dos princípios ativos.

Os resultados apresentados neste estudo contribuem para pesquisa e descoberta de 
novos princípios ativos derivados de J. spinosa, que possam ser utilizados na síntese de 
efetivos agentes antimicrobianos contra infecções bacterianas ocasionadas por bactérias 
resistentes. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os extratos orgânicos de folhas e casca de J. spinosa, forneceram informações 
importantes para o desenvolvimento de novas pesquisas com a espécie perante 
diferentes bactérias Gram-positivas e negativas. J. spinosa demonstrou ser fonte natural 
para o desenvolvimento de novas substâncias com potencial antibacteriano que podem 
ser utilizadas na síntese de novos antibióticos, ou como potencializadores da ação 
antibacteriana de antibióticos existentes. 
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